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él rthur Coqua rd 

Eis as nota s que pudemos colher sobre a 
vi1ia d'este artista, cuja perda a moderna 
França musical deplora com justa razão. 

Nasceu em Paris 
em 18+6. Concluiu o 
seu curso de direito 
e trabalhou a musica 
com Cesar Franck. 

Escr eveu muita 
musica de concerto: 
o Ch,mt des Epées, 
que foi a sua estreia 
de compositor e que 
a Or.:hestra Colonnc 
executou em 1876; 
varias scenas lyri· 
cas ou drll:naticas, 
Cassandre, I-lero et 
Leandre, Androma 
que, Colombo, Os­
sian; coros para a 
Esther de Racine; a 
musici:i de scen:i pa · 
ra o Philoctete; uma 
trilogia sacra, Jea11ne 
d' Are; uma suite 11or-
1·égienne e um gran­
de nun: ero de me­
lodias, cujo ultimo 
cyclo est::í obtendo 
actuc1lmente o mais 
legitimo exito. 

Ao theatro Jyrico deu tambem algumas 
composições de valor: L'épée du Roí 11884) , 
Le marí d'unjour ( 1886), La J.:zcquerie (co ­
mecada por Lalo). Jahel (1900), La troupe 
Jo/Íca?ur ( 1902). Entre as operas ainda não 

representada~, conta-se lsdron ing, que será 
o~vida no rroximo inverno na üpéra Co­
m1que. 

A sua obra litteraria tambem merece re­
ferenc ia; além de notaveis criticas no Mon · 
de e no Ec/10 de Paris, rublicou um estudo 
sobre o seu mestre Cesar Franck. e em \'O· 

lume um· substan­
c ioso trabalho sobre 
La Musique en Fran­
ce depuis Rameau. 

Quer como escri­
ptor, quer como mu­
sico, Ar thur Coquard 
era muito apreciado 
em Pa ris, onde a sua 
falta é muito sentida. 
Caloroso partidario 
de Wagner, seguiu 
muito de perto a mo­
derna evolucão mu­
sica l, tanto e'm Fran­
ça como no estran ­
geiro, sem comtudo 
se deixar influenciar 
por tendencias ultra­
modernas e antes 
procurando, com o 
cond içóes primar ias 
da boa arte, a clare­
za, a justa expressão 
e o charme melodico. 

Espírito progressi­
vo, mas equilibrado, 
com prehendeu, como 
poucos, que a arte 

à'hoje tem de fatalmente occupa r um justo 
meio termo, entre a pobreza harmonica do 
passado e o impressionismo, cahotico, in­
quietante. dos que pretendem ter descober­
to a musica do futuro. 
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Curiosidades musicaes 

LXVIII 

Fr. Alexandre da Paixão 

Ao frade benedictino, Fr. Alexandre da 
Paixão, se acribue o livro intitulado Mons­
truosidades do tempo e da fortuna, que se 
conservou ined ito durante dois seculos, a té 
ser dado á estampa por Graca Barreto, em 
1888. Existiam muitas copiás, não se sa­
bendo da existencia do autographo. A bio-

.graphia do supposto auctor era tambem 
·obscura, conhecendo-se apenas os breves 
traços qu e <l'ella nos transmittiu Diogo Bar­
bosa Machado na sua Bibliotheca L usita­
na . 

Ultimamente, porém, levantou-se um tan­
to a ponta do véu. graças á revelação que 
o sr. Domingos Leite de Castro fez na Re­
vista de Guimarães (vo l. XX VJ, fasc ículo 
correspondente a Janeiro e Abril de 1909) 
n'um artigo intitulado Tres annos da vida 
de fr. Alexandre da Paixão. 

Possuindo aquelle senhor o Livro dos obi­
tos do convento de Bustello. encontrou nas 
suas ultimas paginas uma Relação dos Ab­
bades que tem este convento depois da refor­
mação e n'ella se lê a seguinte curiosíssima 
passagem : 

(<J 7. Em o dezembro de 1680 foi eleito 
em junta o M. R. padre pregador Gera l Fr. 
Alexandre da P<lixão, natural da villa de 
Amarante, monge muito zeloso do chôro e 
perfeição dos divinos officios, excellente 
musico e pregador; em seu tempo concer­
tou os l ivros de s?lfa, poz dois castiçaes de 
prata, uma alcaufa e outras pessas na san­
crystia e fez o fermoso Cruzeiro e terreiro 
da portaria que basta para o eternisar na 
memoria de todos por bemfeitor d'esta 
casa. Fez mais o orgão. 

A phrase final póde inte rp1 etar-se de 
dois modos, querendo talvez significar que 
elle mandasse fabricar o orgão e não fosse 
o proprio auctor. Muito seria para estimar 
que se effec tuasse alguma investigação 
n'este sentido, procurando saber se ainda 
existe aquelle instrumento e se apresenta 
alguma inscripção elucidativa. O que digo 
a respeito do orgão do Bustello poder-se­
hia applicar aos demais existentes no paiz, 
cujo inventario e descripção seriam do 
mais elevado alcance. 

Do cruzeiro saiu uma noticia na segundª 
serie ou fasciculo dos meus estudos sohre 
C'rureiros. No Minho Pittoresco vem uma 
breve referencia ao convento e egreja de 
Bustello, hoj e egreja matriz. 

LXI X 

Um musico portuense - João Moreira 
da Costa Lima 

Em 1806 viera para Lisboa um industrial 
de reconhecida ap tidão, chamado João Ba­
ptista F érin, que nascera na Belgica, em 
Poponel, sendo seu pae Aimable F érin , fa­
bricante de carruagens em Bruxellas. Na 
nossa capital fundou elle um estabeleci­
mento de aluguer de t rens e ma is tarde uma 
fabrica de carruagrns, cuja especialidade 
era a dos cabnolets. Por este motivo, al· 
cançou uma provisã~ de 22 de fevereiro ~e 
1 ~28, assignada pela infanta D. Isabel Mana. 
Contra esta concessão protestaram os fa­
bricantes de carruagens arregimentados, 
vindo em sua defeza o concessionario, que 
demonstrou quanto era vantajosa a sua in· 
dustria. 'esta exposição declara elle que 
ha 22 annos residia em Lisboa, que era ca · 
sado, e que do seu matrimonio, resultaram 
9 filhos. A sua officina era na rua da San­
tíssima T rindade. a Buenos Ayres . 

A mulher chamava-se Catharina Masson, 
de Bemberviller, na Lora ine, e todos os no­
ve filhos d'este consorcio, seis do sexo fe ­
minino e tres do masculino, sobreviveram a 
seus paes, che.gando alguns a alcançar a 
longevidade. O ultimo que resta é a sr.ª 
D. Justina, sol te ira, moradora na estrada de 
Palhavã. Um dos filhos chamava-se Augus­
to Fé rin e foi o fundador da livraria do seu 
appellido, na rua Nova do Almada, em Lis­
boa. 

O sr. Jordão de Freitas publicou no Dia­
rio de Noticias de 17 d'agosto de 1909 uma 
carta, em que relac iona os descendentes de 
João Baptista Férin e de sua mulher Catha­
rina Masson, designando a idade e resumi­
damente o seu destino. Creio, porém, se­
gundo decla rou particularmente o auctor 
da carta, que alguma cousa se tem de cor­
rig ir n 'estes seus apontamentos. N'ella se 
mencionam : D. Anna, viuva de Antonio 
Moreira da Costa Lima, a qual falleceu com 
88 annos, a 23 de julho de 1904 e D. Emí­
lia , que, enviuvando de João Moreira da 
Costa Lima, falleceu a 2 d'~gosto de 1901, 

com 8 1 annos . Ambas estas senhoras fo­
ram, não sei em virtude de que circumstan­
cias, para o Porto, onde fundaram um im­
portante estabelecimento de modas. 

... 
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João Moreira da Costa Lima, casado com 
D. Emilia, fo i um musico distincto, posto 
que modesto. Conheci-o, na minha moc~­
dade, em casa de um nosso commum am i­
go, de quem era companheiro quasi insepa­
ravel , o qual me forneceu as indicações bio­
graphicas que passo a transcrever : 

«Comecou a sua carreira por ser guarda­
li vros da Companhia Fiação Port.uense. 

Occupando esse logar, consorciou-se com 
Emilia Férin, uma das societarias do esta­
belecimento de modas mais em evidencia 
n'essa epoca, conhecido em todo o Porto 
pela Casa Férin . . . 

Poucos annos apos o consorcio montou 
na Praca Nova um estabelecimen to de pia­
nos e de musicas, sendo o que mais coope­
rou para a introducção em Portugal dos 
pianos de Gaveau, de Paris, cuja fabrica re­
presentava. 

Escreveu algumas composições sacras e 
numerosas musicas de dansa. Entre ellas 
registraremos : Uma flor; Julia ; L aura; 
Sibylla; A yo/uvel ; Vision ; e tc. 

Compoz para orgão e banda o Hy-mno 
de Flvra, que em 1877 fôra executado na 
grande nave do Palacio de Cry~~al do _Por­
to , no mez de junho, por occas1ao da mau­
guracão da primeira Exposição d'Horticul­
tura 'f nternacional que se reulisára no nosso 
paiz. 

No o rgão do Palacio de Crystal do Porto 
era frequente faze r-se ouvir, arrancando 
d'aquelle magnifico instrumento sons d'~ma 
belleza encantadora e que raros orgamstas 
a inda hoje lhe sabem descobri r. . 

Por intervencão de Moreira da Costa vie­
ram orgãos para Portugal fabricados pela 
casa inglexa de Pe ter Conacher, de Huders · 
field, para os seguintes te mplos : Ordem 
Terceira do Carmo, Cedofeita, e Vallongo . 

Era filho de Caetano Moreira da Costa 
Lima e de D. Jeronima Rosa de Lima. 
Nasceu no Porto a 1 1 de julho de 1~4 1 e 
falleceu na mesma cidade a 9 de janeiro de 
1888. 

Os seus restos mortaes jazem no Cemi­
terio do Prado do Repouso no mausoleo 
n.0 4 6~ da secção 12. 

Não deixou descendentes. 

Eis agora uma nota li as composições sa ­
c ras de Costa l..ima, com que teve a ama­
bilidade de me obsequiar um seu amigo e 
discípulo, que com elle aprendeu a tocar 
orgão: 

Missa em já - Kyrie e Gloria, a tres vo­
zes, com :tcom.panhame!lto de orgão. { Est~ 
composiçfo foi offerecida pelo auc tor, a 

Meza da OrJem Terceira do Carmo, do 
Porto, tendo sido cantada pelos alumnos do 
Orphe~n d 'aquella Ordem, acompanhando 
ao orgao, o auctor) . 

Benedicta és - Gradual de Nossa Senho­
ra da Conce icão -·em la bemol - solo e 
côro a quatro ~ozes , com acompanhamento 
de orchestra, piano e orgão. 

Cllve-élvJaria - em fá - grande côro uni­
sono, com piano e orgão. 

T.."'lntum erf('o e Genitori - em dó menor 
-côro unisono, acom'."anhamento de orgão. 

Tantum ergo - em sól menor - para 
vozes infantis, acompanhamen to de orgã o. 

O Salutaris H ostia, - em fá menor··­
com aco mpanhamento de orgão. 

J esus. natus est-cantico do natal, solo e 
côro, com acompanhamen to de o rgão -
lettra do fallec iJo abbade Carneiro de 
Mello. 

Cantico da Manhã- solo e côro, com 
acompanhamento de piano, 1.!ttra de A. F. 
de Castilho. 

Estas composições foram todas cantadas 
pelos alumnos de ambos os sexos, do or­
pheon da Ordem T erceira dó Carmo, nas 
diversas festiv idades realisadas na egreja 
da mesma ordem. 

No Jor11.1/ de Horticultura Pratica, a 
pag. 16', do volume rela1ivo ao anno de 
1877, vem uma enthusia~tica apreciação do 
Hymno de F lora, devida á penna de José 
Duarte d'Oliv'!ira . 

Antonio Moreira da Costa Lima, irmão 
J e João, foi tambem um cons iderado pro­
fessor de piano. Um terceiro irmão, Cae­
tano Moreira da Costa Li ma, dedicou-se á 
pintura, sendo artista de merecimento. 

SOUSA V !TERBO. 

NOTAÇÃO MUSICAL 

A proposito da noticia ultimamente pu­
bl icada ácerca da nova notacão, imaginada 
por Ferruccio Busoni, recebemos do illustre 
professor pianista Carlos A. Tavares d'An-
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drade, a seguin te carta, que muito agrade­
cemos. 

J\ileu amigo e sr. Lambertini 

Alcobaça, 12·9·910. 

O mo tivo <i'esta carta é uma referencia 
que li na sua interessan te revista ácerca de 
uma nova not :icão musical de Busoni. 

Caiu-me o coração aos pés, como é cos · 
tume dizer-se, com tal noticia, po is que ella 
significa simplesmente para mim uma des­
illusão crnel; a do im·en tor a quem roubam 
o seu invento , o que não se dá prec isamen te 
mas que não de ixa por isso de produzir em 
mim essa desolado ra impressão. 
. E' que eu já ha muito al ime nto a espe­

rança de crear uma nova notação musical, 
que tem exactamente a mesma base que a 
que vem noticiada na sua revista. 

Resta-me, porém, a consolação de que os 
dois systemas não tem de commum senão a 
fé.rma de pautar o papel e por isso animo­
me a ccmmun icar-lhe o meu systema para 
que V., r -egisrnndo-o nas columnas do se·1 
jornal, se d'isso o julgar digno , me evite de 
futuro novas desillusões como a que agora 
Süffri. 

Eis, em poucas palavras, o meu systema. 
Em pape l pautado com linhas horison­

taes finas, d ispostas em grupos de 3 e 2 . ~1 -
ternadamente distanc iados os grupos de 3 
millimitros e as linhas de cada grupo de 2 

millimetros, serão representados os diffe­
rentes 12 sons fundamentaes da mu~ica por 
meio de traços de comprimento proporcio­
nal á duração do so m respec tivo e de g ro­
sura approximada de 1 millimetro, l>uffi­
ciente para a visão distinc ta . Assim o com· 
primento do traço indica immediatame nte a 
duração do som, o Jogar que elle occupa 
relati vamente aos grupos d~ 3 e 2 linhas 
(tantos quantos forem necessarios para a 
extensão do instrumento) determina imme­
diatamente a sua altura, que se a valiará da 
mesma fórma que no piano ; o s tracos es­
criptos sobre as linhas correspondem ás 
teclas pretas, os escriptos sobre os interval ­
los correspondem ás brancas Assim muito 
simplesmente se nota a altura e a duração 
do som ; a intensidade será notada á ma­
neira usual. Linhas verti caes tracadas no 
papel a dis tanc ias eguaes facilitarão a me­
d ida á vista do comprimento do traço, o 
que desde logo indica a duraç~o do som. 

Assim se di pensam muito sim plesmente 
os accidentes, pausas, picados, ligados, as 
differentes figuras e toda essa complicação 
enorme de signaes que abundam na notação 
usual. 

Estou desenhando por este systema os 

p ri meiros compassos da Pathética que lhe 
enviarei apenas terminados ; por elles ava· 
liará, com parando, a facilidade da leitura e 
a enorrr.e simp lificação obtida por e~te sys­
tema de no tacão . 

1\la is tarde; se o julgar opportuno, fa rei 
uma exposição detalhada do systema, ana­
lysando-o em todos os casos a que elle tem 
de appl icar-se. e demonstrare i as suas van ­
tagens. Agora apenas lhe peço me descuipe 
pelo espaço que lhe roubo, se qu izer dar-me 
a honra de inserir estas consideracões na 
sua rev isra e espe rando a sue. opinião au­
ctorisada e imparcial subscrevo me com a 
maxima conside ração e es ti :na. 

De V . 
Am.• Mt.0 Att. 0 V. e Mt.0 Obg.º 

CARLOS ANDRAD 1• • 

,,, 
OS MUSICOS NACIONAES 

E A ARTE NACIONAL 

I 1 

Expozemos a questão na sua max ima e 
mais alta general idade, tanto quan to em nós 
cabia. 

Passêmos ás soluções praticas, isto é, ás 
que podem concorr er para o allivio imme­
diato da classe musical ou para a prepara­
ção d'um estado melhor. O annuncio, vul­
garisado pelos jornaes, de que os musicas 
portuguezes se estão organisando para con­
stituir uma orchestra symphonica, alenta-nos 
n'esta campanha, não só porque é uma das 
soluções que tínha mos em mente recom­
mendar, ma s tambem po rque demonstra a 
união e a actividade dos musicas de L is­
boa. 

Vamos por o rdem. 
Dissemos que só tres coisas faltavam para 

comple to aprove itamento das a ltas qualida­
des e da perfeita utilisacão d'esta classe 
p restimosa : ' 

1.º benevolencia e patriotismo das em. 
prezas; 

2 . 0 sol idariedade da classe musical para 
que não recue na defeza dos seus direi­
tos ; 

3.1) intervenção lega l para que cesse o ar­
hitrio das emprezas e se dê a preferencia 
aos artistas nac ionaes. 

A benevolencla das emprezas tem o 
limite na tural do temperamento e da edu-

-

... 
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cação de cada emprezario e a barreira ne­
cessaria do interesse compromettido. O 
temperamento e a educação dos empreza­
rios não se pódem sujeitar a um criterio uni­
co ; nem por isrn desapparece o direito de 
appellarmos á Bondade, porque sem ella 
desceremos ao nivel de feras e compromet­
teremos o Progresso perturbando a Ordem. 

A forca do Capital não é infinita : sus­
pende-se' onde começa a Lei. pára onde af­
flo ra a in justiça, cae no abysmo do odio 
mal reajem as suas ' 'ictimas. Ma ta-se com 
o dinheiro tanto ou mais do que pelo pu­
nhal ou pelo ven~no . A Justiça, que nunca 
dorme, tarde ou cedo pune o abuso lançan­
do o pavor na alma do avarento, im pondo 
o re morso na consc1enc ia do ambicioso, 
erguendo o latego da penalidade sobre os 
syndica tos, como na America . ou derruban­
do pelo fogo e pela dynamite os edificios 
dos capitali sta s, como na F rança e na Rus­
sia. 

E' da Historia. 
A força da Bondade é pelo contrario infi­

nita : amansa como a lyra d'Orpheu as mais 
bravias feras ; ergue alta res em peitos agra­
decidos, fazendo surgir a m yrrha onde ou­
trora floresc ia o odio; mata o escalracho do 
desespero e semeia a larga messe da espe­
rança ; torna um homem immortal, dando­
lhe ingr.esso na Historia pela porta da bene · 
merenc1a . 

O patriotismo, que teve por c imento o 
sangue de tantíssi mos heroes obscuros, ar­
rancou <la inercia povos inteiros mal vibra. 
ram no espaço as lyras de T yrteu, Virgilio, 
Dante, Camões, Rouget de Lisle, Koerner, 
.\fanzoni, Victor Hugo; e está hoje mos­
trando pelo nobilissimo exemplo de Carne­
ggie e dos seus imitadores como é que se 
transforma um povo pela justa distribuição 
do Capital no fomento da s sciencias, das 
le ttras e das artes. 

Sabem-no decerto os nossos emprezarios 
e bem lhes irá, ou melhor lhes irá - por­
que todos estão ricos - se não se esquece· 
rem de segu ir tal modelo . 

Mas os interesses? E os riscos das em·· 
prezas, e a d iminuição dos lucros, se me 
objectará, descendo terra a terra aos trinta 
por cen to dos g:rnhos habituaes ? ... 

Poderíamos objectar, mas não queremos, 
que muito boa gente vive ganh ando sim­
plesmente seis por cento, e a té dois por 
cento, como na Inglaterra e na Alle-nanha. 
Diremos porém que ha muitissima gente, e 
da melhor -embora se não vista no Amiei­
ro nem calce no Coimbra - que nem se­
quer accumula esses dois por cerno, porque 
mal ganha para o pão de cada dia .. . 

E' para es tes que nós queremos e recla-

mamos a li mitação do interesse pela com­
prehensáo da jusriça e pelo emprego da 
bondade. T odos temos d ireito á vida! 

Mas os emprezarios chamaram os artistas 
portuguezes aos contractos para o anno 
proximo, dir-nos-hão . . E os artis tas recu­
saram 

E' verd<ide. Ambos no seu direito e cada 
qual julgc.ndo se no seu. 

Mal qual é aqui. no caso vertente, o Di­
reito real i Das emprezas ou dos artistas ? 

Dizem uns que dos emprezarios, affir­
mam outros que dos artistas . E ninguem 
pensa no verdatleiro prejudicado que é o 
publico: o publico que sustenta e enrique­
ce os e mprezarios, o publico que é quem 
rea lmente paga aos artis tas, o publico para 
quem exclusivamente se fizeram os thea tros, 
porque o povo é quem inventou e quem rea l­
mente precisa da Arte . 

O publico ha de po is ser o unico juiz da 
contenda, porque é por si, pela sua obra de 
2 00 seculos de ç..i.vi-lisação, o juiz unico em 
tudo quanto seja Arte . 

Os emprezarios não rem este glorioso di­
reito, porque não deixa ram os seus nervos 
nem o seu sangue n'esta obra immortal. 
Ficaram de fora esplorando o filão ... a san­
gue frio. 

O publico em cada paiz é nacional ; tem 
que sel-o pelo leite que mama, pela canção 
popular que balbucia menino, pelos hymnos 
que já homem canta. E o publico , trancez 
na França, inglez na Inglaterra , irlandez na 
Irlanda, etc., ha-de ser torçosamente portu­
guez em Portugal. Senão está morto 1 

Que muito é pois que reclame artistas 
portuguezes em theatros portuguezes ? 

Elle é que ha de ser o ju iz do piei to; elle 
é que ha de intervir, limita ndo os inte­
resses, defendendo os pequeninos e pre­
miando os grandes na justa proporção do 
seu desinteresse e do seu sacrificio pela 
Arte . Não da arte d'elles, e mprezarios , nem 
d 'elles só, artistas, mas da Arte sua, d'c:lle 
povo, d' e lle gloriQsa parce ll a his torica da 
Humanidade immortal. 

Hemos de pôr o nosso braço e o nosso 
sangue n'este proposito, certos como esta­
mos de que o patriotismo é ftôr que se não 
mirrou em peitos de portuguezes, sejam el­
les emprezarios ou artistas. Havemos de 
cheg::tr a uma concialiação pacifica e hon­
rosa para todos. 

Emquanto porém não resti tuimos os mu­
s icos aos seus theatros, tra temos do que 
lhes im porta fazer independentemente da 
acção do Estado e dos emprezarios. Antes 
de tudo lhes pediremos q.ue nos forneçam 
todos os elementos precisos para nosso 
comple to domínio da questão. 
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Depois lhes rogaremos que nunca percam 
de visca a solidariedade da su a c lasse, 
porque sem ella nada farão solido e fecun­
do. Os novos sabem já, por dolorosa expe­
riencia propria, a que ponto chegaram por 
andarem divididos, cada um par' sua panel­
linha, quartetto, quintetto, ou sextetto. Os 
velhos lembram-se com cerceza dos malê:s 
que correram, por causa da separação -
chamemos-lhe assim - de Rio de Carvalho 
da Associação 2-t de junho, em que brilhou 
a fina flôr dos nossos musicos sob o presti · 
gio do talento solido e da virtude ~anca 
d' Augusto Neuparth. 

Tanto basta _para que nos convenç~mos 
de que a Associação recentemente formada 
representa um esforço dedicado em prol de 
uma causa alta e não uma obra de hab~is 
ambiciosos, que alli vão explorar as preêi­
sões ou a ingenuidade dos outros em s~u 
proveito. 

A Associação, porém, não quer, decertq 
por mais forte que se sinta ou jul~ue, inva­
dir a alçada do Direito, prejudicando os 
alheios direitos ou saltando por sobre a li­
berdade dos outros. A sua maxima energia 
só póde resultar da sua maxima elevação, e 
a esta só attingirá com pronositos altos, 
com ideaes elevados e com provas publicas 
d'uma competencia real. 

Está provada esta competencia? Não se 
lembram os arti:.tas de que uns aos outros 
se accusam, e os emprezarios télmbem, de 
não termos bons primeiros violinos, bons 
primeiros violoncellos, bons contra-baixos, 
boas violas , boas trompas etc. e que apenas 
possuímos um bom flc1uca, um bom clarinet­
te, um bom fag')(e, um bom oboé e um bom 
cornetim? 

Não reflectem em que esta falta das pri­
meiras partes-· de que são culpa:.los os 
nossos pessimos governos, que se não im­
portam com o Conservatorio - recae sobre 
a clas~e inteira, auctorisando as emprezas a 
dizer que não temos musicos, pela obriga­
do forçada d'importar estrangeiros? 
' Não pensam em que o primeiro problema 
é sempre, e em tudo, o educativo, sem o 
qual ainda hoje estaríamos nivelados a bru­
tas feras? Não cogitam que todos os esfor­
cos desviados d'este fim - directa 0u indi­
rectamente - serão fatalmente improducti­
vos? 

Não reparam em que, mal se annunciam 
orchestras estrangeiras, logo se preenchem 
as assignaturas no theatro D. Amelia, por 
mais altos que sejam os precos e por mais 
adiantada que decorra a estaÇão ? 

Objectarão que a Moda e o Snobismo en­
tram muito n'este enthusiasmo, habilmence 
servidos pelo emprezario superior que se 

chama Visconde de S. Luiz de Braga? Mas 
o Snobismo e a Moda concorrem para este 
culto artístico: não o determinam, não o 
geram, n '! m sequer o guiam. 

Quem opéra o milagre é a Arte, é a Mu­
sica: é a orchestra bem educada dos Co­
lonne, dos Nikisch, dos Strauss ; é a pha · 
Jange disciplinada dos bons musicos, enthu· 
siasmados no estudo das altas form:1s musi­
caes e por isso capazes de sentil-as, pron­
tos em comprehendel-as e habilitados a 
executai-as e a transmittil-as. 

Prepare-se a nossa orchestra, a orchestra 
de Lisboa, essa phalang~ que falta, consti­
tuindo a vergonha da capital do reino, vi~to 
que é Lisboa a unica da Europa sem musica 
symphonica. Eleve-se á altura das outras e 
ganhará como ellas. 

Póde fazel·o a Associacã"o dos musicos ? 
Pó de-o e hade-o, visto 'que nos ui ti mos 
concertos de Lambertini provou ter os ele- · 
mentos para isso, com applauso geral. 

O que se fez ha 25 annos com Barbieri e 
ha um anno com Lambe;-tini, tem que se 
repetir agora, não só para honra e gloria da 
classe musical, mas tambem e muno espe­
cialmente para alicerce da sua nova exi_ste~­
cia, para prova real do seu valor, para JUStl­
ficacão inilludivel ào seu direito e das suas 
reclàmaçóes. 

Eis porque folgámos com a noticia da 
constirnição da classe em o"chestra ~ym­
phonica; eis porque damos o nosso app~au­
~o incondicional ·!leste esforço collecuvo, 
porque só elle póde quebrar os dentes á 
calumnia e só elle póde affi.rmar ;:io povo 
portuguez quão fundadas são as reclamações 
çios musicos pela sua exclusão dos thea­
tros nacionaes. 

Ha mais de 3o annos, que o vimos claman­
do desinteressadamente desde a Folhado Po ­
vo e o Jornal do Commercio até quantos 
jornaes e revistas de musica se t~em publi­
cado em Portugal. Temos pois auctoridade 
para discutir o caso, ainda quando nos fal­
tassem competencia e patriotismo. 

(Co11tiniía). CARLOS DE MELLO. 

Referimo-nos o anno passado a umJoffi.­
cial de entalhador, o sr. João Cyrillo de 
Seixas, que apresentára um minusculo har-

-

J 
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rnonium au tomatico, do systema Limonard, 
por elle fabricado com a paciencia e enge­
nho que se póde calcular. 

Construiu agora o mesmo paciente ope:­
rario um outro instrumento do mesmo ge­
nero, mas do systema Gavioli, isto é, para 
fonccionar com cartões perfurados. 

E is ahi u ma notavel aptidão mecanica, 
que bem podia ser aproveitada para qual­
quer industria mais lucrativa ou de mais 
elevadas vis tas artisticas. Mas infelizmente 
esses obscuros. na nossa terra, tem de viver 
sempre desajudados. 

* 
Já estava publicado o nume~o anterior, 

quando soubemos q•Je o ill ustre professor 
portuense, Moreira de Sá, recolhera ao hos­
pital do Carmo, afim de submetter-se a 
uma melindrosa operacão. Hoje podemos 
ann uncia r, e fazemol-o' com viva alegria, 
que a operação decorreu o melhor possivel 
e que o no tavel artista se encon tra já de to­
do restabelecido. 

* 
Foi promovido a mestre da capella da Sé, 

Jogar vago pelo fallec imento de Augusto 
José de Carvalho, o distincto professo r, sr. 
P edro Fernando Pereira. 

* 
Em missão de estudo medico partiu para 

Hespanha. França e 13elgica, o illustre clini­
co e nosso talento~o collaborador, sr. dr. 
Esteves Lisboa. 

Aco-:-npanhou-o sua Ex ma Esposa. 

* 
Consta que o Orpheon Portuense está em 

tratativas com os quartetos Chaumont e 
Lejeune para os seus concertos da proxima 
epoca. Boa noticia é essa para os amadores 
do Porto, que. se se chegar a um accordo, 
poderão apreciar dois dos mais interessa n­
t es grupos, que se tem ultimamente salien­
tado em Bruxellas e Paris 

T ambem se falia na escrip tura do pianis­
ta compositor Louis Delune, professor do 
Conservatorio de 13ruxellas, e de sua mu­
lher. uma distincta violoncellista, primeiro 
premio do mesmo Conservatorio . 

* 
O sr. .João Baptista Pagnn i publi..:a uma 

loca l no Seculo , nfim de re ivin'dicar a prio­
ridade do emprego symbolico da mão para 
a notacão figurada da musica, ta l como o 
apresen'ta no seu novo tratado, e sob a epi­
graphe de Fononimica, o trald..tista ameri­
cano Angel Menchaca 

Como os nossos leitores sabem, foi tam. 
bem contestada pelo professor Matta Ju. 

nior a primazia da invencão do teclado uni­
forme, cujas vantagens o' mesmo Menchaca 
suppunha ser o primeiro a proclamar. 

Hoje mesmo, e conforme a carta que pu­
blicamos em outro local, diz da sua 1ustica 
o sr. Carlos d'Andrade, cujo systema de no­
tação, estudado já ha annos, co incide com 
pequenas di!Terenças com o que acaba de 
ser imaginado por Ferruccio Busoni. 

Vê-se que não fa lta engenho e arrojo de 
inic iativa aos nossos homens d'arte, no sen­
tido de trazer melhoramentos e facilidades, 
de manifesta ,,.antagem na divulgacão da 
musica. De facto, não póde passar d'esper­
cebido a todo aquelle que estiver de boa fé, 
que a theoria musical e sobretu<io a repre­
sentação graphica dos sons, tal como a usa­
mos, não póde sa tis fazer hoje as justas exi­
gencias de um espirito medianamente culto. 
Tudo corre 110 melhor dos mundos para os 
que, desde creanças, se habituaram a accei ­
ta r, como unicos possiveis, os <l·:>gmas con­
sagrados. P ara ~es;-o systema e a graphia 
usuaes não tcem disc1.issão possi vel e veem 
até com um pequenino frisson de terror que 
a lguem pretenda bolir na sua doce rotina, 
com inovaçóes que reprovam, sem se darem 
ao trabalho de as estudar . 

Mas o certo é que, mercê da sua compli­
cação téchoica, a musica es tá muito longe 
de divu lga r ·se, como seria p&ra dese jar, 
fora de uma camada especial d 'intellectuaes, 
fora de uma por assim dizer aristocracia 
artis tica, conservadora e intransigente, co· 
mo todas as aristocracias. Para que a musi­

.ca se d1ffunda e vulgorise na escola e na 
officina, como elemento d'hygiene moral e 
phisica, como gymnastica do sen tiinento 
e como balsamo moralisador, que a tudo 
isso póde visar a nossa divina Mte, é mister 
que o seu estudo se sim pl ifiq ue a p<mto de 
não assusta r as intelligencias menos requin­
tadas. 

Por isso, seguem bo m trilho os nossos 
a rtistas quando se empenham n'esrn cruza­
da de simplificação, ainda que convencidos, 
como certamente estão, de que só mui to 
gradu .. lmente e com infinita prudencia é 
que se póde avançar n'esse caminho. 

E não devem tambem esquecer que, com 
a modestia excessiva e com o r e trahimento 
desanimado com que ás yezes encaram os 
proprios trabalhos, não é diffici l que ns ou­
tros lhes p::1ssem adiante. Bom é pois que 
se faça im n:edia ta luz, por meio da public i­
dade nos 1ornaes, ou por qualquer outra 
fórma, sempre que se dê um passo no sen ­
tiào apontado. E a Arte .Musical, como uni­
co jornal da especia lidade entre nós, te­
rá o maior prazer em pôr as suas columnas 
ao serviço á'essa causa. 



2ô0 A ARTE M USICAL 

# 

Uma segunda carta do sr. Andrade, acom­
panhada de um graphico, esclarece-nos so­
bre alguns pontos do seu novo systema de 
no tacão. 

Dii-nos o intelligente artista que o papel 
para a musica de piano ou de partitura terá 
normalmente 8 grupos de ~ linhas, sendo 
certo que a mór parte das vezes bastará um 
menor numero de pentagrammas. 

Para qualquer outro instrumento, princi­
palmente para os que tenham de emiuir um 
som de cada vez, bastará uma pauta de 5 
linhas, com a inàicação numerica da oita­
va. 

Nas partituras d'orchestra poderão usar­
se as côres para distinguir os diversos nai­
pes (madeiras, metaes, cordas, etc.} e a 
tnstrumentação L1e detalhe será feita por 
meio de indicações escriptas se o composi­
tor não quizer levar muito longe a repre­
sentação dos instrumentos pelas côres. 

O systema im:iginado peio prof"'ssor A n­
drade implica una completa remodelação 
da theoria musical e muito seria dara de­
stjar que, em publicação mais ampla, se 
reunissem todos os elementos que hão de 
servir de base á alludida remodelacão. 

Na sua segunda carta, o sr. Andrade faz­
nos entreve r a possihilidade da publicação 
de um estudo mais desenvolvido, que serà 
certamente acolhido com prazer por todos 
os que pela arte se interessam. 

""' 
Recebemos o primeiro numero de um no-

vo semanario, O Tlieatro, cujo redact"r 
principal é o sr. Rny Belmarço. 

O artigo editoria~ e de apresentação é do 
sr. Eduardo de Freitas. 

A' nova folha, que se nos affigura cheia 
d'interesse, desejamos longa e prospera 
vida. 

* 
As noticias, ultimamente recebidas do 

distincto violoncellista e director d'orches­
tra, David de Sousa. são de molde a encher­
nos da mais legicima satisfação .. 

Ha uns tres mezes teve escnptura para 
dirigir dois concertos em Ekatcrinasdar 
(Russia meridional). Foi consagrado o pri­
meiro a Weber, Beethoven (5.• symphonia) , 
Rameau e Mendelssohn (Concer to de vio­
lino), e tão grande foi o exito ohtido pelo 
regente portuguez, que o segu ndo concerto 
foi exclusivamente composto de peças suas. 

Eis o programma in tegral d'esse segundo 
concerto ; De1tx Paysages Tristes, sobre 
poesias de Paul Verlaine ; Suite lyrique 
(4 numeros); Danea, prologo symphonico; 
Rapsodia slava. . 

Foi para David de Sol•sa uma noite de 
gloria , sendo ovacionado enthusiasticamen­
te á sahida do concerto, e presenteado com 
innumeros ramos de flôres. 

No dia 18 de agosto dirigiu o sympathico 
artista portuguez a sua Rapsodia slava em 
Harrog, tendo sido chamado seis vezes ao 
estrado e muito elogiado pela critica local. 

Para complemento d'esta noticia, dire­
mos ainda que David de So•Jga projecta or­
ganisar em Londres um quarccco, com um 
violinista francez e dois artistas inglezes, 
trabalhando em primeiro togar o moJerno 
repertorio francez e mais carJe as obras ce­
lebres de todos os paizes. 

Dºaqui felicitamos cordealmente o nosso 
art ista pelas suas arrojadas e bem succedi ­
<las iniciativas. 

* 
Em Mattosinhos, no theatro Constantino 

1 cry, tem dado alguns concertos o eximio 
pianasta Rey Colaço e a distincti~sima can­
tora, D. Laura 'vVake Marques. 

O exito, como se pó.Je suppor, cem sido 
extraordinario. .. 

A notavel harpista hespanhola, Gloria 
Keller, qut' tem e,tado a passar o verão em 
Cascaes. dispóe-se, segundo nos consca, a 
fixar-se entre nós d ifinicivamente e a abrir 
em Lisboa, no proximo inverno, um curso 
de Harpa. 

* 
Tem sido muito fesceja .la no Porco a 

banda militar de infanteria 37, de Murcia, 
que ali foi dar alguns concercos. 

A notavel banda hespanhola fez se ouvir 
principalmence na Foz (Passeio Alegre), 
onde á carJe e á noite tem a::corriJo grande 
afíluencia de gente para a applaudir. 

'*' 
A R. Academia de Amadores acaba de 

contractar a insigne professora, Eugenia 
l\fan1ell1, para dirigir as suas classes de 
canco. Feilcitamos o sympathico instituto 
musical por esta acquis1ção, que lhe é 
extremamente honrosa, e que ha-de con­
correr por certo em grande escala para o 
se•1 desenvolvimenco arcistico. 

Ag aulas da Academia abrem amanhfi, 1 
de outubro. 

* 
Já demasiado tarde para ser publicada 

n'e!.te numero, recebemos uma interessante 
carta das Caldas, firmada pelo nosso que­
rido collaborador, Alfredo Sacavem. 

Aqui lhe agradecemos a gentileza da lem­
brança . 

-
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Guil hermina C a lla do , prof. de piano e bandolim, R Paschoal de Mel/o, I3r, 2.0 • D. 

. Joa quim A. Ma rtins Jun ior, prof. de cornetim, R. das Sal{!adeiras. 48, 2 .0 

• --
J osé He n rique dos S a ntos , prof de violoncello, T. do MtJinho de Vento, 17, 2.0 • 
Luc ila Mo r e ira , professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 212, 4. 0 D. 
M.me S a ngulne ttl, professora de canto, R. da Penha de França, 4. 3. 0 • 

• Ma nue l Gomes , professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

. Ma r cos G a rln, professor de piano, C. da Estrella, 20, 3. 0 • 
-. Ma ria Marga rida Fra nco, professora de piano, Rua Formosa, 17, l. 0 • 
' Phllome na Rocha, professora de piano, Rua D. Carlos 1, 144, 3. 0 

• Rodrigo da Fonse ca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bú1to, 47, 2. 0 , E . • 
- - - - - .... ,. • •• • •• ••• ••• • •• •• 
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: NEo Brazi~ (moeda forte). . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 1 ;w8oo » ! 
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• Toda a correspcndencia deve ser dirigida á Redacção e Administração • 
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